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Prólogo
Antonio de Andrade*
“A UNESCo dispõe de todos
os meios para fornecer uma
resposta de cunho intelectual
e humanista à globalização e
à crise econômica: todos nós
sabemos que a cultura e a
arte, as ciências, a educação, a
comunicação e o conhecimento
são os verdadeiros valores que
fundamentam a essência da
humanidade”
(Irina Bokova, Diretora Geral da UNESCO)
SobrE A UNESCo
A UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura) foi criada em 16 de novembro de 1945 com a finalidade de 
estabelecer uma cultura voltada à paz mundial, à erradicação da pobreza, ao 
desenvolvimento sustentável e ao diálogo intercultural, por meio da educação, 
da ciência, da cultura, da comunicação e da informação. Entre os inúmeros 
programas em desenvolvimento pela UNESCO destacam-se aqueles relacio-
nados à erradicação do analfabetismo; formação de professores; promoção 
da mídia independente; liberdade de imprensa; história regional e cultural; 
defesa da diversidade cultural e preservação do patrimônio natural e cultural.
A atuação da UNESCO advém, prioritariamente, de parcerias com 
projetos governamentais de cooperação técnica e com setores da sociedade 
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civil, na medida em que os seus propósitos venham a contribuir para políticas 
públicas de desenvolvimento humano, tendo em vista:
– garantir educação de qualidade para todos e aprendizagem ao longo 
da vida;
– mobilizar conhecimento e política na área da ciência, a serviço do 
desenvolvimento sustentável;
– enfrentar os novos desafios sociais e éticos;
– promover a diversidade cultural, o diálogo intercultural e a cultura 
da paz;
– defender a liberdade de expressão e a liberdade de imprensa.
A comunicação, a informação e o conhecimento são molas propulsoras 
do desenvolvimento sustentável e, para a UNESCO, constituem ferramentas 
básicas no sentido de permitir que grupos sociais desfavorecidos possam 
melhorar suas condições de vida. Visando igualmente consolidar sociedades 
abertas ao conhecimento a UNESCO enfatiza o respeito pelas inúmeras di-
mensões da diversidade e a busca pela desejada inclusão digital, tomando por 
princípio a valorização da heterogeneidade cultural e linguística e o estímulo 
à acessibilidade e utilização dos meios eletrônicos. 
Em 19 de junho de 1964 foi criada a representação da UNESCO no 
Brasil a qual, a partir de meados da década de 1990, estendeu a ação da 
instituição por todo o país, colocando a sua competência técnica a serviço 
de inúmeros projetos e iniciativas no âmbito das seguintes grandes áreas 
temáticas: educação, ciências naturais, ciências sociais, cultura, comunicação 
e informação. Em paralelo, visando agrupar e potencializar os projetos em 
desenvolvimento, surgiu o programa de criação de centros nacionais de 
referência denominados “Cátedras UNESCO”. Tal programa tem, como 
principal finalidade, a capacitação por meio da troca de conhecimentos e o 
estímulo à solidariedade. Participam do programa centenas de universidades, 
em conjunto com instituições públicas ou privadas e organizações de caráter 
governamental ou não governamental, englobando pesquisas e atividades de 
produção de conhecimento, em consonância com os objetivos e diretrizes 
dos programas estabelecidos pela UNESCO. 
O Programa “Cátedras da UNESCO” foi lançado em 1992, com o deno-
minado UNITWIN (University Twinning and Networking Programme), tendo 
por princípio a possibilidade de oferecer formação especializada por meio do 
intercâmbio de conhecimento entre instituições e pesquisadores estabelecidos 
em países em fase de desenvolvimento. Tais programas visam em síntese: 
o fortalecimento dos processos educacionais, a promoção e a facilitação da 
cooperação internacional (norte-sul e sul-sul) no campo da educação superior 
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e a promoção do tripé educacional: ensino, pesquisa e extensão. 
A maior parte dos projetos desenvolvidos, ou em andamento, tem caráter 
interdisciplinar, incluindo instituições e setores da UNESCO, desde a sede em 
Paris até os escritórios nacionais, centros e institutos espalhados pelo mundo. 
Atualmente, existem 638 Cátedras e 60 redes UNITWIN, envolvendo 770 
instituições em 126 países diferentes. No Brasil, estão instaladas as seguintes 
Cátedras (ordenadas da mais recente para a mais antiga): 
Cátedra em Educação Aberta
Cátedra em Tecnologia de Comunicação e Informação na Educação
Cátedra de Direito à Educação
Cátedra Origens Plurais do Pensamento Ocidental
Cátedra Dom Helder Câmara de Direitos Humanos
Cátedra de Bioética
Cátedra Memorial da América Latina
Cátedra Educação do Campo e Desenvolvimento Territorial
Cátedra em Educação de Jovens e Adultos
Cátedra sobre os Desafios Sociais Emergentes
Cátedra de Juventude, Educação e Sociedade
Cátedra de Cooperação Sul-Sul para o Desenvolvimento Sustentável
Cátedra de Leitura
Cátedra José Reis de Divulgação Científica
Cátedra Água, Mulheres e Desenvolvimento
Cátedra de Educação e Desenvolvimento Humano
Cátedra sobre Transformações Econômicas e Sociais Relacionadas no 
Problema Internacional das Drogas
Cátedra em Trabalho e Sociedade Solidária
Cátedra em Educação a Distância
Cátedra de Biologia da Forma e do Desenvolvimento
Cátedra em Economia Global e Desenvolvimento Sustentável
Cátedra de Ciência da Educação para a Formação de Docentes e In-
vestigação Educativa
Cátedra de Cultura de Paz
Cátedra de Comunicação para o Desenvolvimento Regional
Cátedra de Educação para Paz, Direitos Humanos, Democracia e 
Cátedra para o Desenvolvimento Sustentável
Cátedra de Desenvolvimento Durável
Cátedra UNESCO Cidade e Meio Ambiente.
Na área específica da Comunicação existem trinta Cátedras UNESCO 
espalhadas pelo mundo, sendo oito delas na América Latina: Brasil, Chile, 
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Colômbia, República Dominicana, Guatemala, México, Peru e Uruguai. Todas 
estão articuladas por uma rede mundial denominada ORBICOM (World Ne-
twork of  UNESCO Chairs in Communication) cuja finalidade é estimular e 
promover o intercâmbio entre os diversos segmentos da produção acadêmica 
e da cooperação internacional.
rUmo Ao tErCEiro dECêNio: brEvE hiStóriCo dA 
“CátEdrA UNESCo/UmESP” dE ComUNiCAção PArA 
o dESENvolvimENto rEgioNAl
O processo de gestação da Cátedra UNESCO/UMESP teve início em 
outubro de 1994 quando o professor José Marques de Melo foi consultado, 
pelo professor Alejandro Alfonso, membro do Conselho Regional de Comu-
nicação da UNESCO para a América Latina, sobre a possibilidade do Insti-
tuto Metodista de Ensino Superior (IMS) sediar uma das quatro Cátedras de 
Comunicação previstas para a América Latina. Na época, duas delas estavam 
em funcionamento, uma na Colômbia e outra no Uruguai, pretendendo a 
UNESCO criar mais duas: uma no Brasil e outra no México. Os argumentos 
utilizados fundamentavam-se em dois escopos: por um lado, o  diversificado 
complexo universitário que a Igreja Metodista mantinha na Região Metro-
politana de São Paulo, com destacada atuação no campo da Comunicação 
Social e, por outro lado, contar o IMS  em seu quadro profissional com a 
presença do próprio  professor José Marques de Melo, detentor de reconhe-
cido destaque acadêmico internacional, inclusive a titulação de Catedrático 
UNESCO de Comunicação, honraria concedida pela  Universidade Autônoma 
de Barcelona em 1992. 
A partir da sinalização positiva por parte da direção do IMS os entendi-
mentos foram intensificados. Em abril de  1995, representantes da UNESCO 
visitaram o campus Rudge Ramos da Universidade Metodista, verificando in 
loco o nível de ensino ofertado e a qualidade da infraestrutura oferecida aos 
docentes e discentes da Instituição. Em junho de 1995, a Universidade pro-
moveu, em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp) e com a Secretaria de Cultura da Prefeitura Municipal 
de São Paulo, o “Seminário Internacional sobre Comunicação e Identida-
des Culturais na América Latina”, importante evento internacional e que 
constituiu oportunidade significativa para reunir uma equipe constituída por 
importantes representantes da UNESCO, que cuidou de discutir e definir os 
rumos e diretrizes da futura Cátedra. Na oportunidade estiveram presentes 
no Campus Rudge Ramos: Alejandro Alfonso (conselheiro regional de co-
municação da UNESCO para a América Latina); Marco Antonio Rodrigues 
Dias (diretor da Divisão de Educação Superior); Thérèse Paquet-Sevigny 
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(diretora da Rede Mundial das Cátedras UNESCO de Comunicação); Miguel 
Angel Enriquez (diretor da Representação da UNESCO no Brasil; Gabriel 
Jaime Perez (Pontificia Universidad Javeriana de Colômbia); Carmen Rico de 
Sotelo (Universidade Católica del Uruguay) e Manuel Pares i Maicas, fundador 
e coordenador da primeira Cátedra UNESCO de Comunicação, a qual foi 
implantada em Barcelona (Espanha) em 1990. 
Em 18 de janeiro de 1996, o governo brasileiro através do Itamaraty 
comunicou oficialmente o diretor geral da UNESCO sobre a decisão positiva 
no sentido de instalação da nova Cátedra em território nacional. Finalmente, 
em 13 de fevereiro de 1996, a UNESCO deliberou que a Universidade Meto-
dista de São Paulo (UMESP) estava apta a abrigar a primeira Cátedra brasileira 
de Comunicação. De pronto, foram tomadas as primeiras decisões internas 
para o planejamento da instalação da nova Cátedra. Reuniões institucionais e 
de caráter técnico foram agendadas, professores e pesquisadores de renome 
nacional e internacional foram indicados e convidados para compor o Comitê 
Acadêmico, investimentos e reformas físicas foram autorizadas para abrigar a 
nova unidade no campus Rudge Ramos. Finalmente, em 21 de maio de 1996, 
foi realizada a sessão solene de instalação da Cátedra, oportunidade em que 
foram tornados públicos seus objetivos e diretrizes. A Cátedra imediatamente 
deu início às atividades assumindo como prioritários os seguintes propósitos: 
proporcionar e fortalecer o ensino, a pesquisa e a extensão no que diz respeito 
às Ciências da Comunicação; fomentar o uso dos meios de comunicação em 
programas de desenvolvimento regional e promoção do intercâmbio científico 
entre instituições brasileiras e congêneres latino-americanas. 
A pluralidade e a diversidade das iniciativas realizadas transformaram 
a Cátedra em um dos principais centros de estudos dos fenômenos sociais, 
culturais e comunicacionais no Brasil, nos países latino-americanos e naqueles 
que abraçam a Língua Portuguesa. A Cátedra priorizou ainda a adoção de 
ações para o fortalecimento das identidades culturais regionais e locais, além 
do resgate e promoção do denominado Pensamento Comunicacional Latino-
-Americano, uma junção da produção intelectual relacionada à Comunicação 
Social produzida na América Latina. 
A articulação acadêmica internacional foi significativamente fortalecida a 
partir de 1988 quando da criação da Rede MERCOMSUL, ocorrida durante 
o II Encontro de Docentes e Investigadores da Comunicação nos Países 
do Mercosul (ENDICOM), realizado em Assunção (Paraguai). Foi nesse 
momento que a Cátedra conseguiu consolidar um amplo e ágil processo de 
articulação entre instituições e pesquisadores latino-americanos. No período 
de 1996-2000, que correspondeu ao primeiro quinquênio de atuação da Cá-
tedra, ficou evidenciada sua notável capacidade de mobilização acadêmica, 
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por meio da formação de redes nacionais e internacionais, contribuindo 
inclusive para a inserção cultural do Brasil no cenário internacional da pes-
quisa em comunicação. Ainda nesse primeiro período de atividades a Cátedra 
promoveu a realização da “Reunião Anual da Rede de Cátedras da UNESCO 
de Comunicação”, oportunidade na qual a versão brasileira  foi classificada 
como “Cátedra Modelo”, devido aos resultados alcançados por intermédio 
dos diversos projetos desenvolvidos e que serviram para concretizar uma 
visibilidade internacional. Na oportunidade o professor José Marques de 
Melo salientou que  “o trabalho de comunicação regional, destinado ao 
desenvolvimento, fortalece a cultura regional neutralizando os impulsos ho-
mogeneizantes do processo de globalização econômica”. 
Ao mesmo tempo ficou definida a realização anual de dois Colóquios 
Internacionais (CELACOM – Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-
-Americana de Comunicação, e o REGIOCOM – Colóquio Internacional 
de Comunicação para o Desenvolvimento Regional) e duas Conferências 
Nacionais (FOLKCOM – Conferência Brasileira de Folkcomunicação, e 
a COMSAÚDE – Conferência Brasileira de Comunicação para Saúde). 
À medida que tais eventos se consolidaram como atividades rotineiras, 
outras  ações, baseadas em linhas de pesquisas estipuladas pela Cátedra, 
transformaram-se em eventos acadêmicos, tais como: Conferência Brasileira 
de Comunicação e Marketing Político (POLITICOM); Conferência Brasileira 
de Comunicação Eclesial (ECLESIOCOM); Simpósio Multidisciplinar de 
Comunicação para o Desenvolvimento (UNESCOM); Conferência Brasileira 
de Mídia Cidadã e ECOM (Conferência Brasileira de Estudos de Comuni-
cação com o Mercado). A realização de tais eventos ampliou a integração 
entre instituições e pesquisadores, além de  compartilhar, com o meio aca-
dêmico e o público em geral, os resultados alcançados, por meio de uma 
bem-sucedida política de edição de anais, compêndios e livros, contendo a 
íntegra das apresentações selecionadas para cada evento específico. 
A partir da continuidade e ampliação na realização de tais eventos 
temáticos foram surgindo diversas redes nacionais e internacionais como: 
Celacom, Lusocom, Folkcom, Mídia Cidadã e a Rede Alfredo de Carvalho 
(Rede ALCAR), a última especificamente direcionada aos estudos sobre a 
história da mídia brasileira. Outro importante instrumento aglutinador e 
mobilizador, surgido no interior da Cátedra, tem sido o Jornal brasileiro de 
Ciências da Comunicação  (JBCC) o qual,  a partir de 1998, passou a divulgar 
os principais fatos e ideias relacionados à comunidade acadêmica, servindo 
de respaldo para  as conexões nacionais e internacionais. Procurando ampliar 
o acesso democrático ao conhecimento armazenado via redes sociais, surgiu 
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a revista eletrônica Pensamento Comunicacional latino-Americano (PCLA), atual-
mente agregada aos propósitos da versão eletrônica do JBCC. 
Além de dispor de mecanismos para apoiar pesquisadores e discentes, 
dos diversos níveis de ensino, e de promover eventos diversificados, a Cátedra 
tem sido ainda responsável pela disseminação da pluralidade e diversidade 
das análises, pesquisas e reflexões feitas por pesquisadores brasileiros e in-
ternacionais. Tal procedimento é concretizado pela permanente difusão das 
ideias por meio de publicações impressas e eletrônicas, como é o caso do 
Anuário da Cátedra, veículo destinado a disseminar a produção científica e a 
divulgação de todas as atividades desenvolvidas no período do respectivo ano. 
Tem ainda o Anuário o objetivo de suscitar debates e  fortalecer os estudos 
de Comunicação Regional, temática emergente no âmbito das disciplinas que 
integram as Ciências da Comunicação. 
A Cátedra UNESCO/UMESP tem cumprido sua finalidade precípua, 
que é disseminar a produção acadêmica relacionada com a cultura latino-
-americana. Nesse sentido, cabe destacar a edição digital da Enciclopédia do 
Pensamento Comunicacional na América Latina (ENCIPECOM), cujo obje-
tivo é ampliar a oferta bibliográfica específica sobre o assunto e, ao mesmo 
tempo, maximizar a utilização dos recursos disponíveis. 
Por outro lado, a Cátedra cuida desde sua criação da manutenção e 
ampliação do denominado “Acervo do Pensamento Comunicacional Latino-
-Americano”, importante repositório bibliográfico e hemerográfico, contando 
com aproximadamente 10 mil volumes, distribuídos entre livros, teses, mo-
nografias, memoriais, fotografias, fitas de vídeo e outros materiais oferecidos 
em diferentes suportes, cujo conteúdo relaciona-se à temática comunicacional. 
Tal acervo vem sendo construído desde 1997, graças a inúmeras doações 
de pessoas e instituições, nacionais e internacionais, o que lhe garante uma 
pluralidade e diversidade de conteúdo, disponibilizados livremente a alunos, 
professores e pesquisadores. Integra ainda tal acervo uma coleção de perfis 
e depoimentos pessoais, utilizados para reconstituir trajetórias fundamentais 
no cenário latino-americano da Comunicação. 
Em síntese, a Cátedra vem cumprindo integralmente seu importante 
papel de estimular a reflexão sobre a produção intelectual e comunicacional 
latino-americana; a promoção de intercâmbio entre pesquisadores e o resgate 
da obra e história de vida das instituições e dos personagens pioneiros no 
processo de comunicação dos países da América Latina.  
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bAlANço 2014: 
Principais eventos produzidos:
- Pens@com - (Pensamento Comunicacional Brasileiro)
Megaconferência pluritemática destinada a reunir pensadores, divulgadores, 
mentores, animadores, gestores e estrategistas dos diversos processos comu-
nicacionais, visando fomentar vínculos entre a Universidade e a Sociedade, 
além de estimular a cooperação com o Estado, empresas e os segmentos 
comunitários. Em 2013, a Comunicação no Brasil comemorou 50 anos de 
seu reconhecimento como área do saber acadêmico e científico. Nesse con-
texto de celebração, o nome de Luiz Beltrão recordando-nos da ousadia e do 
pioneirismo desse latino-americano e estudioso da folkcomunicação, quando 
criou, em 1963, o Instituto de Ciências da Informação (ICINFORM). Desde 
então, os estudos sobre Comunicação no país ganharam posição ao lado de 
outras ciências já consagradas. Sem dúvida, esse cinquentenário é mais do 
que uma data emblemática para o campo do saber comunicacional, uma vez 
que atesta a sua consolidação no universo das ciências. O projeto já colheu 
seus primeiros frutos, com a publicação das pesquisas nos Estados do Piauí, 
Alagoas, Goiás e Minas Gerais. 
A moldura historiográfica desta pesquisa fundamenta-se nos conceitos de 
“história viva” propostos por José Honório Rodrigues (1985) e de “história 
contínua”, sustentado por Georges Duby (1993). Também procura adotar as 
novas perspectivas da “escrita histórica” propostas por Peter Burke (1992 e 
2003), com a intenção de dar sequência às incursões prévias que resultaram 
no mapa político das ciências da comunicação ao vislumbrar o campo da 
comunicação no Brasil. A metodologia inclui o registro de verbetes a par-
tir de livros, artigos, teses, dissertações e trabalhos de conclusão de curso 
(TCCs) e que tratem assuntos e personagens emblemáticos para a história 
da comunicação brasileira. O PensaCom busca ainda recuperar e sistema-
tizar a produção acadêmica brasileira em Comunicação Social, além de dar 
visibilidade e promover o compartilhamento dos conteúdos gerados nesse 
campo de estudos.
Tema: Diálogo: Universidade e Sociedade
Data: 13 a 14 de novembro de 2014
Local: FAPCOM (São Paulo)
Observação: O Pens@com 2014 engloba nove outros eventos:
Simpósio Nacional de Ciências da Comunicação
Seminário Nacional da Federação das Associações de Ciências da Comuni-
cação
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Fórum do Pensamento Comunicacional Brasileiro
Fórum Nacional de Gestores do Ensino de Comunicação
Fórum Nacional de Grupos Renovadores das Ciências da Comunicação
Fórum UNESCO
Fórum Brasileiro das Tendências da Pesquisa em Comunicação
Plenária da Rede Beltraniana de Estudos Interculturais Avançados
Feira de Livros sobre Comunicação
http://www.portalintercom.org.br/images/arquivos/Pensacom-Brasil-2014.pdf
CELACOM – (Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-Americana 
de Comunicação).
Trata-se de evento internacional, onde pesquisadores latino-americanos se 
encontram a fim de discutir os temas propostos para cada edição. O evento 
tem ainda por finalidade proporcionar, tanto para professores como para 
estudantes, uma proximidade com comunicólogos da América Latina no 
sentido de discutir, aprofundar e entender as linhas comunicacionais dos 
diversos países e povos. 
Edição 2014
Tema: A Difusão do Pensamento Comunicacional Latino-Americano: o papel 
das revistas acadêmicas.
Data: 12 de novembro de 2014
Local: SESC Vila Mariana (São Paulo)
Observação: A partir de 2014 o Celacom passou a ser parte integrante do 
evento Pensacom.
http://www2.metodista.br/unesco/pensacom2014/apresentacao.htm
FOLKCOM – (Conferência Brasileira de Folkcomunicação)
Encontro nacional que reúne pesquisadores, estudantes, comunidade artística 
e jornalística em torno do estudo da natureza das manifestações populares. 
Identifica os processos comunicacionais que as configuram, enquanto espa-
ços de diversão e de celebração cívica, além de analisar, criticamente, como 
a indústria midiática catalisa tais modos de pensar, sentir e agir dos diversos 
grupos sociais e das diferentes comunidades. 
Edição 2014
Tema: São João e Copa do Mundo: paixões nacionais
Data: 04 a 06 de junho de 2014
Local: Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)
http://www.redefolkcom.org/
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ECLESIOCOM – (Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial)
Evento que tem por objetivo agregar pesquisadores e estudiosos da interface 
entre religião e comunicação. Pretende indicar caminhos para o estudo desse 
fenômeno que se apresenta como um fértil campo para novas produções 
acadêmicas. Os trabalhos desenvolvidos durante a Conferência são direcio-
nados a abranger os seguintes tópicos: consolidação do campo acadêmico 
de pesquisa sobre as interfaces entre Comunicação e Religião; apresentação 
de pesquisas, estudos e relatos de ações práticas, concluídos ou em desen-
volvimento na área específica; ampliação do contato entre pesquisadores 
de diversas áreas sobre a relação entre Comunicação e Religião e estímulo 
a novos pesquisadores (graduação e pós-graduação) para a apresentação de 
trabalhos e relatos de pesquisa. 
Edição 2014:
Tema: Relações Públicas e Opinião Pública em tempos de efervescência na 
relação política-religião
Data:  21 de agosto de 2014 
Local: Universidade Estadual de Londrina
http://portal.metodista.br/eclesiocom
ECOM – (Estudos de Comunicação com o Mercado)
Trata-se de um grupo de pesquisa formado em 2007 e que tem por objeto o 
debate entre os processos comunicacionais e suas interfaces com o mercado. 
O grupo reúne professores, pesquisadores acadêmicos e profissionais do 
mercado vinculados ao objeto específico de estudo. Anualmente, é realizada 
a Conferência Brasileira de Estudos em Comunicação e Mercado. 
Edição 2014:
Tema: A comunicação de mercado em busca de um novo habitar na con-
temporaneidade
Data: 20 de outubro de 2014
Local: Universidade do Vale do Paraíba
http://www2.metodista.br/unesco/ecom2014/
POLITICOM – (Seminário Brasileiro de Marketing Político).
Evento direcionado a produzir conhecimento inovador sobre marketing e 
propaganda política. Por meio de seus diversos Grupos de Trabalho, focados 
em temas como: propaganda política no rádio, televisão, jornais, revistas e 
internet o seminário logrou consolidar extenso acervo de artigos e publica-
ções, disponibilizados no portal eletrônico da Cátedra. 
Edição 2014
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Tema: Mobilizações, eleições e democracia.
Local: Universidade de São Paulo (USP)
Data: 05 a 07 novembro de 2014
http://politicom.com.br/
MÍDIA CIDADÃ – (Conferência Brasileira de Mídia Cidadã)
Considera-se a Mídia Cidadã como aquela voltada para o indivíduo e para as 
comunidades levando em conta suas características ímpares e necessidades 
específicas. A comunicação cidadã vislumbra uma mídia da qual as pessoas 
não sejam apenas receptoras, mas participantes da construção do conteúdo 
informacional. A “Conferência Brasileira de Mídia Cidadã” tem por objetivo 
central promover o diálogo entre as pesquisas acadêmicas produzidas no campo 
das Ciências da Comunicação em conjunto com experiências de produção de 
mídia da sociedade civil, mercado e Estado. Busca ainda discutir as intersec-
ções entre a comunicação, fruto da resistência cultural das classes subalternas 
e dos grupos social e politicamente marginalizados e a mídia massiva. Tem 
ainda o propósito de contribuir para as discussões internacionais, nacionais e 
regionais sobre o direito humano à comunicação; a democratização dos meios 
e a participação das diversidades como produtoras de conteúdos midiáticos. 
Observação: A edição referente ao ano de 2014 da X Conferência Brasilei-
ra de Mídia Cidadã e a V Conferência Sul-americana de Mídia Cidadã foi 
transferida para o início de 2015 e será realizada na UNESP (Universidade 
Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho) Bauru/SP. O tema central do en-
contro será: “Mídia Cidadã e Movimentos Sociais: desigualdades, resistências 
e mídia inclusiva”.
http://www.unicentro.br/redemc/2015/
UNESCOM – (Seminário de Divulgação de Pesquisas do Grupo Comuni-
cacional de São Bernardo do Campo)
Trata-se da realização anual de seminários direcionados a divulgar as linhas 
de pesquisa em comunicação oferecidas pela Universidade Metodista de São 
Paulo e projetos em desenvolvimento na Cátedra UNESCO. Disponibiliza 
ainda as investigações de professores e alunos da Faculdade de Comunicação 
da Universidade Metodista (Graduação e Pós-Graduação). 
Edição 2014
Tema: Comunicação e Democracia: 50 anos do golpe militar de 1964
Data: 31 de março; 28 de abril e 26 de maio
Local: Universidade Metodista de São Paulo
http://www.metodista.br/unesco/jbcc/ciclo-de-seminarios-sobre-os-50-anos-
-do-golpe-militar-encerra-com-palestras-sobre-o-abc
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Anuário da Cátedra UNESCO/UMESP
Trata-se de veículo destinado a disseminar a produção científica e a divulgar 
as principais atividades acadêmicas da Cátedra UNESCO de Comunicação 
para o Desenvolvimento Regional. Tem ainda por objetivo suscitar debates, 
fortalecer e ampliar os estudos sobre a Comunicação Regional, temática emer-
gente no âmbito das disciplinas que integram as Ciências da Comunicação. 
Anualmente, publica uma edição temática resgatando a produção de um dos 
eventos realizados pela Cátedra no respectivo período da edição.
https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/AUM/index
Portal Luiz Beltrão
Projeto em permanente estágio de desenvolvimento e que busca consolidar 
um espaço de pesquisas e consultas direcionado primordialmente aos estu-
dantes e especialistas da área de comunicação, interessados em aprofundar 
o conhecimento em relação ao pioneiro Luiz Beltrão, o qual, além de todo 
reconhecimento pelos estudos voltados à folkcomunicação, foi um jorna-
lista inovador, no sentido de propor novas formas do denominado “fazer 
jornalístico” o qual, em sua opinião, deveria transmitir ao leitor as múltiplas 
nuances da realidade nacional.
http://www2.metodista.br/unesco/luizbeltrao/luizbeltrao.htm
JBCC
O Jornal brasileiro de Ciências da Comunicação (JBCC) é uma publicação on-line da 
Cátedra UNESCO/UMESP e que desde 1998 divulga fatos, ideias, eventos, 
seminários, lançamento de livros e novidades que circulam na comunidade 
acadêmica. É produzido pelos alunos dos cursos de graduação da Faculdade 
de Comunicação da Universidade Metodista de
São Paulo e que prestam estágio na Cátedra.
http://www2.metodista.br/unesco/index.htm
Acervo do Pensamento Comunicacional Latino-Americano
Trata-se de um núcleo de documentação acessível à consulta dos pesquisa-
dores da área de Comunicação. Seu propósito é o de inventariar, resgatar e 
avaliar as tendências do conhecimento comunicacional produzido na América 
Latina. É constituído por mais de 10 mil volumes, correspondentes a do-
ações e aquisições bibliográficas e hemerográficas. Preserva toda produção 
desenvolvida pela Cátedra UNESCO/UMESP, sendo que parte desse acervo 
está disponibilizada na ENCIPECOM-AL.
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Enciclopédia Digital do Pensamento Comunicacional Latino-Ameri-
cano.
(ENCIPECOM)
Acervo digital que tem o intuito de disponibilizar aos pesquisadores do setor 
da comunicação material e informações de diversas áreas ligadas ao tema. 
Trata-se de um espaço de referência na divulgação do “estado da arte em 
Comunicação Social” na América Latina, disponibilizando para a comuni-
dade acadêmica parte significativa dos estudos em comunicação produzidos 
pela Escola Latino-Americana de Comunicação. A plataforma digital foi 
desenvolvida utilizando o software colaborativo “Wiki”, o qual permite o 
acesso a uma diversidade de publicações como: livros, revistas, publicações, 
artigos, resenhas, teses, dissertações, fotografias e trabalhos apresentados em 
eventos diversos e que tenham a comunicação latino-americana como foco 
central de investigação. A enciclopédia é de livre acesso, permitindo a troca 
entre pesquisadores e instituições comunicacionais do Brasil e do exterior, 
facilitando a disseminação constante das teorias e da trajetória acadêmica de 
pensadores latino-americanos, além do acesso à pesquisa e o conhecimento 
dos perfis dos principais grupos, instituições e pesquisadores vinculados ao 
pensamento comunicacional.
http://www2.metodista.br/unesco/index.htm
PArCEriAS iNStitUCioNAiS:
Parceria Cátedras UNESCO/UMESP e Cátedra Gestão de Cidades/
UMESP:
A Cátedra UNESCO/UMESP para o Desenvolvimento Regional e a Cátedra 
Prefeito Celso Daniel de Gestão de Cidades da Universidade Metodista, de-
senvolvem em conjunto estudos e ações visando o desenvolvimento de um 
programa de estudos pós-doutorais dedicados à comunicação, cidadania e 
regionalidade, sob a perspectiva de duas linhas de trabalho: Gestão Cidadã em 
Comunidades situadas em Regiões Metropolitanas e Comunicação Cidadã nos 
espaços situados em Regiões Midiáticas. A primeira prioriza o conhecimento 
crítico dos espaços urbanos das metrópoles urbanas e sua complexidade 
sociocultural. A segunda tem por prioridade a reflexão sobre o denominado 
“sistema nacional de comunicação”, espaço onde ocorre o relacionamento 
entre os setores midiáticos comprometidos com o fortalecimento da cida-
dania, com destaque para a imprensa local e comunitária, manifestações da 
cultura popular, produção midiática e seus atores-produtores, bem como o 
novo território alcançado pelas produções em mídia digital.
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AlUNoS bolSiStAS Em ProJEtoS dE PóS-doUtorAmENto: 
Cristina Schmidt (UMC)
Eliane Mergulhão (Instituto Federal do Vale do Paraíba)
Rosangela Malachias (Consultora de Mídia Étnica)
Parceria com a Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo e 
Pró-TV: Projeto de extensão “Cidade da TV”.
Trata-se de projeto de extensão desenvolvido pelo Curso de Rádio, Televisão 
e Internet da Faculdade de Comunicação (FAC) da Universidade Metodista 
em parceria com a Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo e a Pró-
-TV (Associação dos Pioneiros, Profissionais e Incentivadores da Televisão 
Brasileira). Em 2011, a Pró-TV recebeu autorização para instalar parte de 
seu acervo no interior do parque temático “Cidade da Criança” localizado 
em São Bernardo do Campo. A esse espaço foi dado o nome de “Cidade 
da TV”, inaugurado em 19 de setembro de 2011. A Universidade Metodista 
foi convidada a desenvolver parceria com a Pró-TV nos seguintes aspectos: 
produção de material escrito e audiovisual sobre a história das emissoras 
brasileiras de televisão; gravação de entrevistas; treinamento de estagiários e 
monitores; mostras e exposições sobre a produção acadêmica dos alunos e 
professores da Universidade Metodista. A Cátedra UNESCO/UMESP par-
ticipa de todas as etapas de coordenação e gerenciamento junto aos demais 
participantes.
Parceria com a FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo):
Em 2014, cuidou-se das etapas relacionadas à publicação das contribuições 
acadêmicas geradas durante o “Ciclo de Conferência 50 anos das Ciências 
da Comunicação no Brasil: a contribuição de São Paulo”. Trata-se de evento 
organizado de modo a contemplar as inúmeras etapas do itinerário investiga-
tivo de São Paulo no campo comunicacional: séculos XX e XXI. A seleção 
de livros e autores foi feita de modo a contemplar todas as gerações de 
pensadores e abranger todas as correntes de pensamento. A estratégia foi a 
de traçar uma visão panorâmica do conhecimento comunicacional estocado 
em São Paulo, de modo a socializá-la com os jovens que se preparam para o 
exercício de atividades intelectuais no interior das indústrias cognitivas, além 
de estimular novas pesquisas em território nacional.
O pensamento comunicacional paulista inclui autores situados em disciplinas 
humanísticas, cujas ideias enraizaram ou dinamizaram o saber midiático, bem 
como pensadores contemporâneos ancorados no campo da comunicação, 
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mas que estão sintonizados com as demandas socioculturais da sociedade 
no sentido de produzir bens simbólicos utilitários. A publicação da obra 
servirá como importante fonte de consulta para os estudantes de graduação 
e pós-graduação em Comunicação Social, no sentido de ampliar horizontes 
cognitivos, suscitar debates pedagógicos e iluminar controvérsias ontológicas.
O Ciclo de palestras foi realizado entre os meses de agosto a outubro de 
2013. Durante o ano de 2014 tratou-se da editoração de aproximadamente 
uma centena de textos que irão compor uma coleção em três volumes com o 
título: “50 anos das Ciências da Comunicação no Brasil: São Paulo, Vanguarda 
do Pensamento Brasileiro”, que deverá estar disponível no primeiro trimestre 
de 2015. Além da Cátedra UNESCO/UMESP participaram da organização 
do evento junto à FAPESP as seguintes entidades: INTERCOM; ECA-USP; 
TV UNESP; LABJOR-UNICAMP; FACASPER; ESPM.
– Volume I: São Paulo: Vanguarda do Pensamento Brasileiro
– Volume II:  Século XX: Pragmatismo Utópico
– Volume III: Século XXI: Empirismo Crítico
Livros resultantes de eventos no triênio 2012-2014:
– Ciências da Comunicação no Brasil:
Vol. 1 – Vanguardismo de São Paulo
Vol. 2 – Contribuições de São Paulo – século XX
Vol. 3 – Contribuições de São Paulo – século XXI
– Pensamento Comunicacional Brasileiro:
Vol. 1 – Comunicação humana: gênese e evolução
Vol. 2 – Comunicação: processo social básico
Vol. 3 – Comunicação: fenômeno cultura
Vol. 4 – Comunicação: sistema de poder
Vol. 5 – Comunicação: fluxos comportamentais 
Vol. 6 – Comunicação: ciências sociais aplicadas
Livros publicados ou em fase final de edição e publicação:
– Parceria com Editora Paulus:
 Coleção Pensamento Comunicacional Brasileiro: o legado das ciências Hu-
manas 
 Vol. 1 – História e Sociedade
Vol. 2 – Cultura e Poder 
– Parceria com Fapesp/Intercom 
Coleção Ciências da Comunicação no Brasil – 50 anos: Histórias para contar 
Volume I – São Paulo: Vanguarda do Pensamento Brasileiro 
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Volume II – Século XX: Pragmatismo Utópico 
Volume III – Século XXI: Empirismo Crítico
– Parceria com Intercom
– Coleção Fortuna Crítica da Sociedade Brasileira de Estudos Interdiscipli-
nares da Comunicação (Intercom).
Vol. 4 – JMM: Liderança e Vanguardismo 
Vol. 5 – Visionários 
Vol. 6 – Baluartes 
Vol. 7 – Timoneiros 
Vol. 8 – Antonio Hohlfeldt 
– Coleção Pensacom:
– História do Pensamento Comunicacional Alagoano: Dicionário Biobiblio-
gráfico. Maceió
  (Alagoas). EDUFAL, 2014. 
– PensaCom.Piauí. Teresina (Piauí), EdUFPI, 2014 
– Coleção Pensamento Comunicacional Uspiano: 
Vol. 4 – Comunicações Culturais: Raízes da Pesquisa Avançada (1967-1977) 
Vol. 5 – Ciências da Comunicação: Matrizes da Pós-Graduação (1972-2002) 
Parceria UNESP/UMESP/CIESPAL 
– Pensamento Comunicacional Latino-Americano através da Literatura 
– Volume I: Jorge Fernández ícone midiático 
– Volume II: Pensar e Comunicar a América Latina 
– Jorge Fernandez, artífice del Pensamiento Comunicacional Latinoamericano 
– El Pensamiento Comunicacional Latinoamericano a través del Cine 
Publicações da Editora Metodista 
– Práticas Comunicacionais: sujeitos em ação 
– Pragmatismo utópico na República de São Bernardo 
– Comunicação & Sociedade, v. 35, n. 1 
– Fundamentos teóricos da Folkcomunicação 
– 1964: Golpe, Contra-golpe, Revolução? 
– Anuário UNESCO/UMESP: Volume 17: Comunicação Política 
Coleção Beltraniana
Vol. 5 – Comunicações & Problemas 
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Vol. 6 – Comunicações & Problemas 
Vol. 7 – Luiz Beltrão: singular e plural 
Vol. 8 – Opinião Pública: o legado Beltraniano
Vol. 9 – Mutações na Comunicação: Ampliando as fronteiras do Jornalismo 
– Seminários sobre o golpe militar de 1964
Realização conjunta com a Faculdade de Comunicação da Universidade 
Metodista de São Paulo; Programa de Pós-Graduação e Cátedra de Gestão 
das Cidades e que abordou, em três sessões temáticas, as consequências e 
atualidade de fatos e personagens relacionados ao golpe militar de 1964. A 
Cátedra, por sua vinculação aos estudos voltados ao espaço regional, ficou 
com o encargo de organizar uma sessão específica sobre tais acontecimentos 
na Região do Grande ABC, espaço relevante nos acontecimentos anteriores 
e posteriores ao golpe militar. Com o título “Repressão e contestação no 
ABC: memórias da resistência civil ao autoritarismo militar”. Participaram 
do evento os seguintes convidados: Alexandre Takara (professor de socio-
logia e antropologia), Ademir Médici (jornalista do Diário do Grande ABC), 
Leonildo Silveira Campo (Membro da Comissão Nacional da Verdade), Luiz 
Silvério (diretor da Cátedra Gestão de Cidades da Universidade Metodista), 
Luiz Roberto Alves (professor e líder de pesquisa junto a Cátedra Gestão de 
Cidades da Metodista) e Mário Mastrotti (cartunista e professor da UMESP). 
O professor Antonio de Andrade, membro do grupo de pesquisadores da 
Cátedra UNESCO/UMESP, coordenou o evento. 
http://www.metodista.br/unesco/jbcc/ciclo-de-seminarios-sobre-os-50-anos-
-do-golpe-militar-encerra-com-palestras-sobre-o-abc
ProJEção 2015:
Além dos projetos regulares programados pela Cátedra encontra-se em fase 
de organização o “II Encontro Internacional de Folkcomunicação”. 
Tema central: Arqueologia da Folkcomunicação: em busca do tempo remoto 
para evitar o tempo perdido 
Iniciativa:  FOLKCOM — Rede Brasileira dos Pesquisadores de Folkcomu-
nicação 
Parceria: Cátedra UNESCO/UMESP e POSCOM/Universidade Metodista 
de São Paulo 
Apoio acadêmico: ALAIC/SOCICOM/LUSOCOM/AssIBERCOM/CON-
FIBERCOM 
Cooperação: Editora PAULUS/Revista Internacional de Folkcomunicação/
Jornal Brasileiro de Ciências da Comunicação/Jornal da INTERCOM/Jornal 
da FOLKCOM 
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O I Encontro Internacional de Folkcomunicação, em abril de 2014, contou 
com a iniciativa da Associação Ibero-Americana de Comunicação, apoio do 
Museu Nacional de Imprensa e do Instituto Universitário da Maia (Portugal). 
O segundo encontro, por sua vez, conta com a iniciativa da Rede Folkcom, 
parceria com a Cátedra UNESCO/UMESP, patrocínio da Intercom; Pensa-
com; Ensicom; Bibliocom e do Núcleo de Pesquisa de Folkcomunicação. Tem 
ainda o incentivo da Alaic; Socicom; Lusocom; Assibercom e Confibercom 
e apoio da Editora Paulus, da Revista Internacional de Folkcomunicação, do 
Jornal Brasileiro de Ciências da Comunicação, do Jornal da Intercom, do 
Jornal da Folkcom e do Boletim da Socicom. O evento reunirá pesquisadores 
de distintas partes do Brasil e do mundo para dialogar sobre aspectos da 
disciplina criada pelo jornalista Luiz Beltrão; sobre o legado por ele deixado; 
a ampliação dos caminhos de investigação; e a sedimentação da teoria no 
terreno das Ciências da Comunicação. Haverá ainda homenagens aos teó-
ricos Luis Ramiro Beltrán, Jesús Martín-Barbero e José Marques de Melo. 
Acima de tudo será momento peculiar por contemplar na programação a 
celebração de marcos decisivos na constituição da Folkcomunicação como 
campo acadêmico:
– Cinquentenário da publicação dos primeiros periódicos de Ciências da 
Comunicação na América Latina.
– Meio século de plantio das sementes cognitivas nutridas por Luiz Beltrão 
e outros “intelectuais progressistas”.
– 50 anos da inclusão das Ciências da Comunicação na estrutura acadêmica 
da Universidade de São Paulo.
– 45 anos da publicação da coletânea Folkcomunicação (São Paulo, ECA-
-USP).
– 35 anos da publicação do livro Folkcomunicação, Comunicação dos Mar-
ginalizados (São Paulo Cortez, 1980).
– 20 anos da realização da Conferência Internacional Identidades Culturais 
Latino-Americanas em tempo de Comunicação Global.
– 20 anos do ingresso da Cátedra UNESCO/UMESP como unidade funda-
dora da ORBICOM (Paris, UNESCO,1995).
